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    Prólogo




    — Sai daqui, desgraçado, nunca mais apareça!! A culpa é toda sua!!




    O homem se continha bravamente para que as lágrimas não viessem a escapar de suas vistas, mas fora difícil — como só ele sabia — até ali se manter calado.




    — Vamos conversar, isso pode ser resolvido…




    — NUNCA poderá ser resolvido, cretino!! — gritava a mulher, exasperada. — Pegue a sua parte e SUMA!!




    Ela não dava brecha para que ele se explicasse ou elucidasse a situação, o que o desesperava. Não queria deixar seu legado para trás, tampouco ser forçado a ficar quieto e aceitar a circunstância arrasadora que se materializava diante de seus olhos melancólicos.




    — Eu não posso… Não posso fazer isso por um escândalo seu, não posso! Você vai se arrepender disso! — ele crescia a voz, de modo que ao final era quase um grito, algo que lhe doeu de imediato.




    — Se você não der o fora por bem… vai por mal.




    Dito isso, a mulher, controlada por um ódio sem igual, dirigiu-se afoita ao quarto e sacou do armário algo muito inusitado para ameaças.




    — EU VOU MATÁ-LA, SEU IDIOTA!! Suma daqui ou a desgraçada morre!! É isso que você quer?!




    — Não! Não faça nada sem pensar, você vai se arrepender… — seu tom era de pura súplica, mas a mulher o ignorou por completo.




    — DESAPAREÇA!!!




    Com muita dor no peito, o homem olhou com pesar o que deixaria para sempre. Pensando no bem maior, ele sentiu a blusa ser puxada, bem fraco, e sua primeira lágrima não se conteve.




    — Nunca mais apareça. NUNCA MAIS, você entendeu?! — berrou a mulher.




    — Eu vou descobrir o que houve, eu vou descobrir! — sussurrou ele para si mesmo, de modo que a mulher não pôde escutar. — Eu prometo.




    O homem a fitou com intensidade pelo tempo que pôde, até sair pela porta com a condição de nunca mais olhar para trás.




    ***


  




  

    1 Esquisita




    Adriana




    Claro que, faltando um dia para as aulas começarem, uma pessoa normal estaria com uma pitada de ansiedade, borboletinhas no estômago, ou, no máximo, teria um ataque de imaginação. Só que, para as pessoas que se encaixam no raríssimo quadro de pura loucura, a pitada vira um pote inteiro, as borboletas viram elefantes e o ataque vira uma viagem a Júpiter.




    Meus melhores amigos, Alexandre e Aurelino, não são exatamente o tipo de pessoa que você fica ansiosíssimo para reencontrar, mas eles são ótimos. Então, contanto que não surtem com o fato de as férias terem acabado, vai ser uma volta maravilhosa.




    — Você vai derrubar a casa, Dri — Victor levanta os olhos do livreto para cobrar da irmã mais velha. Ele adora bancar o intelectual. — Você deveria se plugar na tomada, essa sua energia daria pra abastecer uma ilha inteira.




    Reviro os olhos e jogo uma almofada bem na sua cara. Me apoio de um jeito bem doido no sofá a fim de ficar de cabeça para baixo, quase encostando os fios do meu cabelo no tapete.




    Dou uma cambalhota desengonçada até o chão e bagunço o cabelo escuro e liso do meu irmão antes de ir ao quintal. Preciso mesmo extravasar o meu entusiasmo.




    Sorrio e alço voo até a grama. Me jogo no chão, com os cabelos esparramados, debaixo da árvore que fragmenta muito bem o céu azul-marinho acima dos meus olhos.




    — Como pode um pirralho como o Victor não estar empolgado pra reencontrar os amiguinhos na escola? Se eu tivesse nove anos de novo, nem pensar que perderia meu tempo com a cara enfiada em um livro…




    — Falando com as formigas? — Dona Renata surge à direita. Minha visão me prega uma peça ao avistá-la com a grama no alto e o céu abaixo, toda invertida. — Empolgada pra amanhã?




    — Empolgada? — Endireito a cabeça. — Victor disse que posso abastecer uma ilha e ele não tá errado.




    Minha mãe ri e se senta ao pé da árvore. Seu cabelo liso, com ondas nas pontas, cai como uma cachoeira pelos seus ombros e desce até os cotovelos.




    — Talvez Aurelino e Alexandre tenham trabalho pra aguentar você a todo vapor.




    — Eles já são acostumados.




    — Seu entusiasmo é contagiante, querida. Mas temos que dormir, pra você acumular sua última noite de energia e incomodar os seus amigos. — Ela dá uma piscadela. — Amanhã vai ser um dia cheio.




    Tenho que admitir que já é o terceiro ou quarto ano seguido que não prego os olhos na noite anterior à volta à escola. Mas é inexplicavelmente tão revigorante quanto.




    ***




    — Oi, Dri! — Alexandre e Aurelino cumprimentam em coro. Eles se acotovelam pela coincidência. — Mais maluca impossível?




    — Alexandre, querido… Não me subestime. Falando em loucura, eu não sabia que as nuvens pesavam toneladas. Acredita?




    Ele revira os olhos e gesticula um ridículo “fala com a minha mão”.




    — Você jura que não tinha nada melhor pra fazer? — Alexandre abre e fecha o bico que construiu com a ponta dos dedos. — Tipo, sei lá, comer besteira, cair de bicicleta, tocar a campainha dos vizinhos e sair correndo como se sua vida dependesse disso… Essas coisas saudáveis.




    Alexandre nem percebeu que eu já havia dado as costas no meio do seu discurso e seguido para a sala de aula.




    Rostos novos se sobressaem às mesmas carinhas com quem convivo há quase nove anos. Alexandre, com toda a sua perfeita cabeleira cacheada e seus olhos travessos, passa longe de ser desconhecido. Aurelino e seu cabelo liso e espetado, que sempre lhe cobre os olhos castanhos, também não são novidade.




    O recreio vem logo, mais rápido que um míssil.




    Caminho tensa, não muito distraída. Estou fugindo do Alexandre. Ele é péssimo no esconde-esconde. Aurelino acabou de se encontrar comigo e deixou claro que o amigo já é uma lesma — mas hoje está de parabéns — e que nunca vai nos encontrar aqui, debaixo das escadas.




    Acima do seu ombro, vejo um par de olhos escancarados na nossa direção, despreocupados em disfarçar. Aurelino corre para se esconder em um lugar diferente, o que me possibilita ver com nitidez a esquisita que não para de anotar coisas em um caderno.




    Seus olhos peculiares não se intimidam ao encontrar os meus e ela não demora a sorrir. Não a mim, mas ao seu caderno. Arqueio as sobrancelhas, mas por fim resolvo fingir que deixei para lá.




    Saio do alcance das suas pupilas vermelhas, com pressa e uma pulga atrás da orelha. O que aquela garota está aprontando?




    Deixo o meu esconderijo quando percebo que o intervalo acabou. Ajo naturalmente ao passar pela garota, como se nem soubesse que ela existe. Mas a tarefa fica difícil quando a mocinha bate as bandas do seu caderno e acena para mim, o que me deixa sem escapatória a não ser acenar de volta.




    Subo as escadas rápido e não deixo de me surpreender pela garota entrar alguns segundos depois de mim. Então estudamos na mesma turma e eu nem tinha percebido…




    Isso é oficialmente esquisito.




    A hora seguinte não se dá ao trabalho de revelar mais surpresas, mas nem precisa. O sorriso e as anotações já dizem muito por si sós.




    ***


  




  

    2 Confusão (…)




    Adriana




    Viro para trás de vez em quando. A garota se mantém de olho no seu caderno, cheio de notas sobre alguma coisa que eu não devia saber, mas faço alguma ideia. Se for sobre mim, eu tecnicamente não tenho o direito de saber?




    — O que você acha de conhecer a garota ali, Dri? — Aurelino fecha o zíper da sua mochila no fim da aula e aponta com o queixo para a mesma garota de quem eu desconfio. Ela não o ouve. — Vai ser legal a gente se apresentar. Já viu a cor dos olhos dela?




    Concordo como se nunca a tivesse visto antes. Alexandre entra na festa.




    — Mais vermelhos que você quando pega sol… — Ele tira o cabelo cacheado dos olhos. — Bora lá. Quer apostar quanto que são duas lentes? Ela é do tipo que gosta de chamar atenção.




    — Se for isso, ela conseguiu.




    Dou uma trombada com o ombro do Alexandre.




    — Certeza que são de verdade.




    Quem inicia a conversa com a garota sou eu, a pedido dos meninos. Pergunto seu nome e presto atenção na atenção que presta em mim. É como se nós duas procurássemos algo escondido atrás das pupilas uma da outra, concentradas, mas ao mesmo tempo sem admitir que o fazemos.




    — Sou Aurora, e vocês? — a voz da loira é meio avoada, já que seus olhos insistem em me fitar. Pode ser a cor dos meus, igualmente peculiares, mas nem por isso eu passo tanto tempo sem piscar.




    Nós três falamos nossos nomes, mas Aurelino tem um inexplicável acesso de loucura e a audácia de acabar com a nossa fingida normalidade.




    — Ah, já avisando… Não liga pra loucura da Adriana, ela não é contagiosa. É uma bateria sem fim, mas não se preocupa. Alexandre e eu sobrevivemos cinquenta anos e a gente tá aqui, intacto.




    E é isso que faz a minha concentração cair por terra. Balanço a cabeça, como que acordando, mas Aurora acha graça antes que eu possa responder à altura.




    — Você… então deve ser bem elétrica, né, Adriana?




    — Você acabou de conhecer uma pilha e um tagarela, não estranhe — aproveito a oportunidade. — Com o tempo você se acostuma com essa turma de pirados.




    — Tirando a parte que Adriana é alegre que até enjoa… talvez você sobreviva com a gente.




    Empurro Alexandre com um soco.




    — Digo, uma pilha, um tagarela e um palhaço.




    Minutos depois, Aurelino e Alexandre se despedem. Vão embora no mesmo carro. Seus pais são tão amigos quanto eles próprios.




    — Eu queria mesmo te conhecer, Adriana. Ter uma amiga alegre assim logo no início vai levantar o astral. Mais cedo… eu pude perceber isso.




    Então o olhar estranho está justificado?




    — Não duvide, Aurora. — Dou uma piscadela. — Aurelino e Alexandre também são amigos e tanto. Apesar de ridículos.




    Sorrio enquanto a sola dos nossos sapatos batuca nos degraus borrachudos da escada cansante. Quando vejo que faltam apenas dois, pulo daqui ao chão, me virando de frente para Aurora. No ato, flagro o segundo que dura a sua expressão concentrada, mas ela se surpreende e começa a falar rápido.




    — Ei, que tal… que tal a gente trocar nossos números? Gostei de te conhecer, Adriana. Seus olhos azuis já dizem muito sobre você.




    — Parece que já temos algo em comum. — Dou um sorriso. — Nunca vi alguém com olhos ruivos.




    Seu quê de estranheza de outrora não existe mais, o que me deixa meio perdida. Por que antes ela me encarava como se eu tivesse roubado um banco?




    Dou a ela o meu número e vice-versa. Com um nó na cabeça, cruzo os braços ao vê-la se afastar.




    O que me deixa confusa… é a sutil confusão dela.




    ***


  




  

    3 Surpresa!




    Adriana




    Ao chegar em casa, pondero a possibilidade de uma amizade já estar se desenvolvendo bem, apesar da esquisitice que nós duas demonstramos. Aurora, ao me olhar com estranheza, e eu, ao pensar que ela é estranha.




    Falo com a minha mãe sobre o dia em si, respondendo à sua pergunta. Mas, quando menciono o nome da Aurora, o copo quase despenca pela sua goela abaixo.




    — Que nome… diferente.




    — É… — Arqueio uma sobrancelha, reflexo da minha dúvida esparramada no sofá. — Por que o espanto?




    — Por nada. Eu tenho que cuidar de algumas coisas do trabalho, mais tarde a gente conversa. — Ela se levanta da mesa e voa até o quarto. Só o que passa pela minha cabeça é “coitada daquela porta”.




    Por ora, resolvo ignorar sua reação, mas isso, somado à confusão — justamente no rosto de Aurora — me tira mais uma noite de sono.




    ***




    — Cuidado, Dri, ou esse sorriso enorme vai rasgar suas bochechas. — Aurelino vem ao meu encontro no dia seguinte. — Deixa eu adivinhar, é por causa da guria de olhos vermelhos?




    — Meu sorriso tem vida própria, Aurelino, motivos são pros fracos. — Dou um encontrão de ombros. — Mas eu adorei conhecer Aurora.




    — Falando nisso, eu vi que ela te olhava com uma cara estranha ontem.




    — Achei que fosse delírio meu.




    Alexandre aparece como a resposta mais original que eu poderia receber.




    — Aquela loira é esquisita, Dri. — Ele descansa a mão no meu ombro. — Igual a você. Aposto que se deram bem.




    Pego seu pulso com dois dedos e tiro seu braço delicadamente, como se estivesse infectado.




    — Você falou mal de mim logo na hora da primeira impressão. Deixa a gente ser esquisita e fica na sua.




    — Nossa, o que você quer, senhorita, um pedido de desculpas?




    Antes que eu possa pensar em uma boa resposta, Alexandre pisca e foge, enquanto Aurelino se encosta em uma pilastra para recuperar o fôlego perdido nas suas gargalhadas.




    Além dos olhares indecifráveis da Aurora, não há nada de novo nas primeiras aulas. No recreio, cacheado e liso apostam corrida escada abaixo. Aperto os olhos e balanço a cabeça, sinalizando a Aurora.




    — Mesmo que te convencer disso seja meio complicado, eles são legais.




    Ela está com uma sobrancelha arqueada, na direção da escada. Seus olhos vermelhos estão concentrados no corredor à frente da porta.




    — Seu sobrenome é Andrade?




    — É… Por quê?




    — Ah… Nada.




    Com a mão, Aurora me chama para sairmos da sala, mas os meus pés não se mexem tão fácil.




    — Você funciona assim mesmo?




    — Claro, Adriana, não seja boba, vem.




    Resolvo apenas anotar na mente as coisas esquisitas que estão acontecendo. Talvez um dia elas se encaixem e façam sentido.




    Minha mãe fugiu quando eu mencionei Aurora.




    Aurora me olhava curiosa ontem.




    E agora ela do nada sabe o meu sobrenome?




    Algo de errado não está certo nessa história.




    Na hora da saída, Aurora não perde tempo.




    — Você vai pra casa ou fica direto pra aula à tarde?




    — Fico direto, a…




    — Sério?! — Se eu não tivesse com os olhos fixos nos meus cadernos sendo devorados pela minha mochila, teria visto um pulo de susto. Rio de nervoso, sem entender sua reação exagerada. — Quer dizer… Eu não acredito… Como você vai ter energia… pra ficar acordada durante a aula?




    — Dormi o suficiente à noite…




    Aurora para tudo que está fazendo e balança a cabeça.




    — Adriana, é sério, mesmo que você faça com que pareça que não pareça — ela se enrola, mas sem rir. Me esforço para levá-la a sério. — Espera! Eu tive uma ideia.




    Aurora corre até o parapeito da escada e olha o portão do pátio e a mim, animada. Ela sinaliza que eu a siga, mas desce as escadas tão rápido que quase não dá tempo de eu a ver de novo.




    — O que essa garota vai aprontar…?




    Ando na mesma direção que Aurora tomou, mas claro que não na mesma velocidade. Acho que eu gosto mais de viver do que ela.




    Assim que chego aonde Aurora provavelmente veio, estico o pescoço à sua procura. Descanso a mochila em um canto, com o ingênuo pensamento de não a ter encontrado ainda.




    — Tenho uma proposta pra você, mas tem que prometer que vai aceitar. — Aurora brota ao meu lado, com um sorriso esperto.




    — É uma proposta ou uma ordem?




    — Chame do que quiser.




    Luto para segurar a risada em respeito ao seu esforço para se manter neutra, mas pelo visto as duas cedemos bem rápido.




    — Adriana, me leva a sério, é sério. Eu não tô brincando, mesmo que você faça parecer que sim. Pra você… não ter um problema no estômago no meio da aula de hoje à tarde… eu resolvi salvar a sua vida. Depois você me agradece.




    — Aurora, não tem como eu ter um problema no estômago, você nunca ouviu falar em comid…




    — Você precisa falar com seus pais. — Ela fecha os olhos e põe uma mão no meu rosto, que eu tiro dali como se estivesse espantando uma mosca. — Pra ver se pode passar um tempo na… na minha casa hoje. Vai, vai.




    ***


  




  

    4 Mostarda




    Adriana




    Doze anos… É muito nova para enlouquecer.




    — E… você não vai querer a minha opinião sobre isso?




    Aurora me entrega o seu celular antes que eu pense em puxar o meu do bolso.




    — Irrelevante. Anda, Adriana, antes que sua mãe saia de onde quer que esteja pra vir te buscar.




    Ligo para a minha mãe e ponho o celular no ouvido. Talvez Aurora tenha alguma anomalia, não é? Além dos olhos vermelhos…




    — Mãe, sabe a Aurora? — começo, sem a mínima ideia de como continuar. — Então… Ela meio que tá me obrigando a almoçar na casa dela agora e… é por causa da aula que vamos ter de tarde. É, ela é meio louca… A gente vai voltar logo. Então…




    — Aurora? Ela… te chamou pra… pra ir na casa dela? — a voz da minha mãe falha. Ouço o barulho do que parece ser uma avalanche de livros e papéis indo de encontro ao chão. — Tem certeza?




    — Sim… O que…




    — Adriana, Adriana — meu pai invade a linha, o que me faz dar um pulo. Ele tomou o telefone da minha mãe? — Vai, Dri, pode ir, não se preocupa com nada. Você não faz ideia da boa ação que essa garota está fazendo, não a perca de vista. Tenho que desligar, senão vou ter exatamente vinte e três segundos de vida. Até mais, Dri.




    — Até… — é o que sai da minha boca, reflexo da minha inexistente compreensão.




    Lanço um olhar ressabiado para o sorriso estranho da Aurora, que só falta chegar às orelhas.




    — O que você está aprontando?




    — Não me acuse, você não faz ideia do bem que eu tô fazendo. — Ela dá uma piscadela. — O que ela disse?




    — Na verdade, ele. Vou ficar de olho em você.




    — Deu certo?




    Uma risada é o suficiente para que ela entenda e me puxe com animação. Mesmo que Aurora se esforce para que essa situação soe natural, não evito ficar intrigada com a sua proposta. Sei que sou incrível, mas estamos apenas no segundo dia de aula, Aurora.




    Meio andando, meio correndo, chegamos ao carro em um piscar de olhos. Sua mãe não perde tempo para se apresentar.




    — Olá, Adriana, eu sou… — Mas ela para de falar assim que se vira para ver meu rosto.




    Lanço um olhar de apuros para Aurora. Me sinto desconfortável com os olhos claros da sua mãe petrificados em mim, cercados por todo o seu cabelo ondulado, no ombro, e com um degradê do castanho escuro ao claro. O que é que tá acontecendo?




    — Mãe.




    — É… Desculpa, Adriana. — Ela balança a cabeça e volta a sorrir. Todas ignoramos o que acabou de acontecer. É, eu nem tanto. — Eu sou… Elisa. Muito prazer em te conhecer.




    — O prazer… é meu.




    Aurora dá uma última olhada em mim e pede silenciosamente que eu releve e esqueça.




    Meio difícil.




    Será que eu pareço uma pessoa tão anormal que nem os adultos resistem ao impulso de ficar olhando? O que eu tenho na cara? Pupilas de cores diferentes? Três narizes espalhados pelas minhas bochechas? Ou será que tem um olho no meio da minha testa e eu não percebi?




    Assim que chegamos à sua casa, dou uma respirada funda demais sem querer. O alívio por não estar mais sendo analisada é inexplicável. Acabo cedendo a uma conversa amistosa iniciada por Aurora e deixo o incidente estranho de lado.




    No momento em que um homem de olhos verdes entra sem chamar tanta atenção, a sua conversa ao telefone é interrompida — não pelo seu encerramento, mas sim pela falta de fala. Ele arregala os olhos, focados em mim, em Aurora e em Elisa, que também não entendem por que ele ficou mudo de um segundo a outro.




    — Eu… Tá bom, eu… tô indo, tô indo. Desculpa, meninas, mas hoje o trabalho me chama em quádruplo. Acabou de acontecer um imprevisto… e preciso voltar neste segundo — sua voz é embaraçada e as palavras, cheias de pressa. Seus olhos verdes se concentram nos meus, ainda que esteja falando com a esposa.




    O pai de Aurora, que percebi que também é meio esquisito, apanha de volta as chaves do carro, que já estavam em um gancho ao lado do batente. Escondido atrás da barba rala e do tímido topete castanho, ele dá meia-volta e engata a sétima.




    Por que a família inteira da Aurora é tão estranha?




    Voltamos à escola depois do almoço, conversando com Elisa, que não demonstra mais a petrificação de antes.




    Já segura, permaneço pensando nas minhas notas mentais somadas, que me intrigam e me fazem viajar fundo no planeta da mostarda.




    Aurora, seu pai e sua mãe são esquisitos. Parece que o único normal é o seu irmão, quatro anos mais novo — mas quieto e infinitamente menos preocupante. Em alguns momentos, nem percebi que ele estava mesmo presente. Acho que nem seu nome eu lembro.




    —… E então? — Aurora pergunta, o que me faz fitá-la de olhos arregalados. Não prestei nem um pingo de atenção ao que acabou de dizer.




    — É exatamente isso. — Balanço a cabeça com convicção. — Mas eu não aconselharia o último.




    Aurora me olha como se eu tivesse acabado de dizer que formigas voam de asa-delta, mas que não podem falar porque elefantes não pulam.




    — Muito obrigada. Agora eu sei que você acha que devo dar uma na sua cara, mas por outro lado você não aconselha que chova hoje.




    Um sorriso atravessa meu rosto e Aurora não evita me acompanhar.




    — Desculpa, eu estava… longe. O que você disse?




    — Perguntei se devo me preocupar com essas suas viagens.




    — E não são viagens quaisquer, elas vão até o planeta da mostarda. Eu tenho…




    — Planeta da Mostarda? Jura? — Aurora tensiona as sobrancelhas, com um sorriso vergonhoso. Ela põe a canhota na testa para esconder o constrangimento por mim.




    — Não é Planeta da Mostarda. É planeta da mostarda.




    Aurora levanta a cabeça.




    — Foi o que eu disse.




    — Não foi não.




    — Planeta… da Mostarda — Aurora fala devagar para ter certeza de que não estou delirando.




    — Não assim… — Meus risos conseguem enfim ver a luz do dia. — Ele é tão minúsculo que só existe com minúsculas.




    — Já te falaram que você é meio estranha?




    — Óbvio. Cumprimenta ele.




    Desenho no ar uma bolinha entre nós. Eu estou em pé e Aurora, sentada.




    Ela ainda não acredita que eu estou mesmo pagando esse mico e esconde o rosto com uma mão. Mesmo assim, sem deixar o coitado no vácuo, ela estende a mão entre as minhas duas, em um cumprimento engraçado.




    — Espera.




    Inclino meu ouvido às minhas mãos, na altura da cabeça, escutando o que o planeta da mostarda quer dizer a Aurora.




    — Ele falou que os seus olhos são ridículos.




    Aurora revira logo eles e se levanta para separar as minhas mãos uma da outra, despedaçando o pobre astro bem no meio.




    — É um mentiroso.




    Antes que os dois pedaços do planeta invisível toquem o chão e se esborrachem, por pouco consigo manipulá-los no ar com a mente. Aparo-os com as mãos e junto as metades.




    — Ufa. Essa foi quase.




    Faço um encaixe fácil com elas e remoldo a esfera com as mãos. Sopro o planeta para cima, a fim de devolvê-lo ao espaço.




    — Olha, Aurora, ele está mandando uma chuva de meteoros na sua cabeça porque é inalcançável agora. — Sorrio de costas para ela, de olho na diagonal imaginária aonde o planeta da mostarda foi.




    Dessa vez Aurora não se segura e dá boas risadas, depois de apoiar a mão no meu ombro.




    — Se você quiser, eu chamo um psicólogo. — Ela olha para cima comigo. — Vai poder falar mais sobre as suas alucinações.




    — Melhor que o planeta da mostarda não saiba que você o chamou de alucinação. Ele tem o poder de arruinar um sanduíche.




    — Não gosto de sanduíche mesmo. Nem de mostarda.




    Sem mexer a cabeça, fuzilo a cabeleira loira da Aurora com as pupilas grudadas na lateral direita dos meus olhos.




    — Espero que você tenha um bom motivo pra continuar sendo minha amiga.




    — planeta da mostarda.




    Dou uma risada solitária e minha boca permanece curvada em um sorriso.




    — Feito.




    ***


  




  

    5 Muito claro




    Adriana




    Minha mãe mal me espera fechar a porta do carro para me perguntar o que aconteceu hoje. Se eu entendesse por que meu pai teve que arrancar o celular da sua mão, talvez tudo fizesse mais sentido.




    — Como a mãe da Aurora é?




    — Bem… bacana — Mais simples do que isso, impossível. Dizer que achei Elisa meio pirada não seria a melhor forma de apresentá-la.




    — E o pai dela? — é o próximo disparo. — Como é?




    Penso antes de responder, já que nem deu tempo de eu processar o rosto dele direito, tamanha foi a sua pressa em fugir.




    — Ele… não pôde aparecer.




    — Tava no trabalho? — ela é rápida e objetiva. Seus olhos arregalados não desviam do para-brisa.




    — Foi isso que eles disseram.




    — Por quê? Você acha que é mentira?




    — O quê? Não. — Balanço a cabeça. — Claro que não. Tá tudo bem, mãe? Parece que toda vez que eu falo sobre a Aurora, você fica… estranha.




    — Não seja boba, Adriana. Aurora parece legal, pelo pouco que você falou dela. Mas… tenta fazer outras amizades. O resto dos novatos podem não estar se enturmando tão bem quanto você fez Aurora se enturmar.




    Deslizo para a beira do banco do carro e recosto a cabeça. Fito a rua, as árvores e as pessoas que vão ficando para trás.




    — Fora que tem os meninos… Aurelino e Alexandre — ela continua. — Eles não são ótimos? Vocês já são um trio há tanto tempo… Aurora pode fazer outras amizades também.




    — É… Aurelino gosta dela, Aurora é divertida e a gente se dá bem… Acho que um… quarteto cairia bem.




    Ela suspira enquanto liga o limpador de para-brisa na segunda força, já que uma chuva se achando a grossa começa a despencar.




    — Não quero que se envolva com ela — minha mãe segue o ritmo da chuva ameaçadora. — É melhor Aurora seguir a vida dela e você, a sua. Deixa as coisas como estavam.




    Uau… Por essa eu não esperava.




    Minhas sobrancelhas se tensionam quase que sem a minha ajuda.




    — Mãe, eu…




    — Adriana, por favor — ela potencializa as tônicas, o que me faz pular de susto. — Eu não queria ser tão direta, mas não te quero perto da Aurora. Tudo bem que hoje foi bacana, mas que não se repita.




    Uma interrogação gigante paira bem na frente da minha cara. Por que mesmo essa implicância de repente? Por que ela não gosta da Aurora se nunca nem a viu?




    Ou melhor, por que coisas estranhas estão acontecendo desde que a conheci?




    Suando frio, tento formular uma pergunta que não soe desafiadora. Eu não poderia estar mais desorientada nesse tiroteio de informações.




    — Aurora fez alguma coisa pra você não gostar dela?




    — Não, ela não fez — ainda sinto irritação. — Só faz o que eu tô mandando.




    — Isso é… Não posso mais andar com ela…? — a pergunta soa muito mais real em voz alta do que quando era apenas repassada na minha cabeça.




    — Eu não queria dizer isso com todas as letras, mas já que você insiste… É, é exatamente isso.




    Engulo em seco.




    — Mãe, acho que um motivo me faria sentir menos pior — o meu esforço para manter a voz firme é incalculável. Não movo a cabeça, que ainda observa a paisagem se transformar em apenas uma memória embaçada na minha mente. — Você já viu Aurora alguma vez na sua vida?




    — As aparências enganam — ela endurece, o exato contrário do que a chuva está fazendo com o cimento recém-passado na construção que acabamos de deixar para trás. — É melhor não se envolver com ela. Fique com Alexandre e Aurelino.




    — Eu não entendo…




    — E quem disse que você precisa entender? Não fale mais da Aurora, não converse com ela, não mantenha contato — cada palavra é uma alfinetada bem no meu coração. Eu nunca estive mais perdida em toda a minha vida. — Quer saber? Vou estreitar os laços com Aurelino e Alexandre. Eles não mentem. Se você estiver mantendo a amizade com Aurora, eles vão me falar e você vai estar encrencada.




    Mas isso não faz nenhum sentido…




    — Vai pedir que eles me vigiem?




    — Preciso falar duas vezes?




    O que me resta é apenas balançar a cabeça. Qualquer ruído que sair da minha boca vai ser embargado. Além de tudo, minha mãe não confia em mim? E vai pedir ajuda aos meus melhores amigos, duas crianças desastradas, mas que absurdo… E quem disse que aqueles dois meliantes não mentem?




    O resto do caminho é em silêncio. Perdi a capacidade de coincidir uma palavra com outra sem evidenciar a minha tristeza. Suas últimas palavras pairam no ar, martelando cada vez mais fortes na minha cabeça. Preciso falar duas vezes?




    Por que a minha mãe decidiu se declarar inimiga de alguém que nunca viu?




    E tão… sem motivo.




    Chegamos em casa às surdas. Eu, ainda sem entender nada, vou ao meu quarto sem chamar atenção. Balbucio uma desculpa ao meu pai e ao Victor para não aparecer.




    Meu coração vibra na mesma intensidade que o celular quando este me avisa que uma nova mensagem chegou. Como por uma bela coincidência, vejo que é Aurora me mandando um imenso oi seguido do exato oposto de um cumprimento gentil.




    Não respondo de imediato e dou lugar a um longo suspiro. Jogo o celular no topo de um travesseiro, uma das únicas testemunhas de uma lágrima de dúvida, tristeza e alegria. Apesar dos curtos dois dias, Aurora, Alexandre, Aurelino e eu tivemos brincalhões momentos.




    Ou só Aurora e eu, com o tal do planeta da mostarda.




    O que vai acontecer quando eu tiver que explicar o meu afastamento? E quando eu não tiver resposta? E os meninos, que vão virar os informantes da minha própria mãe? Olha só a velocidade com que a minha vida virou de pernas pro ar…




    Não sei se algum dia vou entender por que a minha mãe quis me afastar de uma pessoa tão especial quanto Aurora se tornou. Logo agora que ela já até sabe pronunciar o nome do planeta da mostarda…




    Minutos depois da loira reclamar do enorme vácuo que a concedi, reúno coragem para pegar o celular de novo. Me encolho debaixo do barulho da fria tempestade. Parece que milhões de tiros estão sendo disparados contra o teto do meu quarto.




    Sem tanta coragem quanto pensei, mando uma única mensagem, que deixa a minha consciência pesando toneladas.




    “Não podemos mais ser amigas”.




    ***


  




  

    6 Dominó




    Adriana




    Mal tenho coragem de deixar o celular na minha mão por mais um segundo.




    Não sei como ela vai encarar a notícia, já que nem deu tempo direito de nos conhecermos. Traços da sua personalidade que eu estava prestes a conhecer, mas interrompidos pelo quê mesmo? Ah, uma birra sem motivo de uma adulta com uma telha a mais e um parafuso a menos.




    Afinal, o que me levaria a criar problemas com a minha mãe em nome da Aurora?




    Posso fazer ideia da decepção da loira. Meu celular não para de vibrar depois que enviei a mensagem. Sei que é ela tentando entender a situação.




    Deixo o celular de lado a fim de me preparar para dormir, ou pelo menos pensar em outra coisa. As vibrações cessam de súbito nos minutos seguintes e imagino o porquê.




    Aurora percebeu que eu não vi ou respondi nenhuma das mensagens.




    Vai saber que absurdos ela está pensando de mim agora, que supostamente dei a louca e chutei o balde, com Aurora dentro.




    Não sei por quanto tempo Aurelino e Alexandre vão esfregar na minha cara que agora estão de olho em mim, então preciso me preparar psicologicamente.




    Ainda não ouso espiar as mensagens que Aurora mandou. Corro o risco de desabar.




    A culpa me invade. Agora Aurora pensa que acabei de jogar tudo pelos ares, do nada e por vontade própria, mas espero que o tempo conserte esse… mal-entendido.




    É meio óbvio que não posso dizer que essa confusão saiu da cabeça da Renata. Corro o risco de perder a minha.




    Mais calma, deito na cama com a intenção de dormir. Estou impressionada por ninguém ter vindo aqui perguntar por que não me desentoquei para gastar a bateria que sempre tive.




    A resposta é que minha mãe conseguiu me descarregar.




    O que eu vou fazer amanhã, quando o encontro com Aurora for inevitável? Ela vai exigir uma explicação e como eu vou responder? Como vou explicar se os garotos vão suspeitar de que estou quebrando a regra de não falar mais com Aurora? Orgulhosos, eles irão correndo à Renata delatar a inconsequência da Adriana.




    A chuva lá fora ainda despenca com vontade no telhado, assim como as preocupações fazem com o meu pobre cérebro. Me reviro na cama umas centenas de vezes antes de conseguir dormir.




    Eu nunca estive tão nervosa.




    ***




    Evito olhar para os lados ao entrar na escola. Assim que me veem, Alexandre e Aurelino correm na minha direção. Renata já deve ter falado com eles sobre sua nova função.




    — O que houve, Dri? Parece que você vai ter que ser vigiada por, olha que horrível, nós — Alexandre se segura para não rir. Reviro os olhos. — Você não pode mais falar com Aurora, que história é essa? O que você aprontou?




    — Acho melhor você me deixar em paz.




    Aurelino se mete entre mim e Alexandre.




    — É sério, Dri. Você nunca faz nada de errado. Por que do nada sua mãe pediu ajuda pra, que péssima escolha, nós? — Ele olha torto para o cacheado. — E por que você não pode mais falar com Aurora? Deve ter acontecido uma coisa bem grave.




    — É… Deve mesmo. Eu não sei o que aconteceu. E que baboseira de vigiar. Se a minha mãe não quer que eu fale com Aurora, não preciso anotar.




    Ou de dois irritantes me lembrando disso a cada segundo.




    Aurelino e Alexandre param no caminho e se entreolham. Nunca me viram assim.




    Sinceramente, nem eu me reconheço.




    Nas primeiras horas, as espiadas preocupadas do Aurelino na minha direção não são a minha maior distração. Nada poderia me deixar mais desorientada do que o peso de um certo par de olhos vermelhos colados nas minhas costas, sem direito a piscadas.




    Felizmente o sinal do recreio toca antes que eu enlouquecesse.




    Aurelino convence Alexandre a acreditar que não vou quebrar a minha palavra e os dois descem antes de mim. Os dois sempre fazem questão de serem os primeiros da fila para o lanche.




    Isso significa que só restou uma pessoa com quem eu posso estar agora.




    — As coisas não se resolvem por mensagem. Não comigo.




    — Dessa vez sim.




    Aurora põe uma das mãos no quadril, desacreditada. Os olhos arregalados demonstram a intensidade da sua decepção.




    — Não vai doer se me disser por quê.




    Essa é a parte em que a minha mãe deveria entrar.




    — Você não entende.




    E nem eu.




    Encarar Aurora por mais de três segundos é uma tarefa além da minha capacidade. Balanço a cabeça antes de dar as costas e seguir em direção à porta, a passos largos e apressados.




    Desço as escadas aos pulos, sem demorar a chegar ao térreo. Já que não podemos ser vistas conversando, aqui é um lugar seguro. Aurora não vai ousar se aproximar.




    Sem ânimo para comer, reflito sobre o que pode ter acontecido na cabeça da minha mãe para querer me afastar de alguém que ela — ênfase, ela o quê? — não conhece.




    Os argumentos criados pela minha mente não ajudam, uma vez que são inexistentes. Aurora só existiu e a minha mãe já a quis fora do caminho depois de só saber o seu nome. Nem o rosto da loira minha mãe sabe como é.




    O que, claro, não faz sentido… O que eu estou fazendo? Tentando entrar na mente da Renata? Adivinhar o problema que ela tem com uma garota de doze anos? Talvez convencer Alexandre a raspar a cabeça seja mais fácil…




    Sem respostas ainda, a sensação que não evito sentir é a frustração. Se eu ao menos entendesse, o mundo voltaria a ser colorido.




    Caminho sem pressa até o banheiro. Preciso lavar o rosto e clarear as ideias. Talvez olhar a minha própria cara me ajude em alguma coisa.




    Reparo que Alexandre e Aurelino conversam em uma mesa, a poucos metros de mim. Desvio os olhos quando Aurelino me vê, ainda sério.




    Todo mundo pensa que eu estou escondendo algo, olha que ótimo. Além de causar uma catástrofe, minha mãe conseguiu que toda a culpa da não-explicação fosse despejada em mim. Agora Aurelino deve pensar que não confio nele para contar o que houve.




    Que ótimo.




    O golpe da minha própria mãe foi mais ardiloso do que pensei.




    Ao entrar no banheiro, paraliso no lugar e vou dando meia-volta. Uma onda de arrependimento me afoga assim que vejo a cabeleira dourada de costas para mim.




    Dou uma espiada no lado de fora e vou saindo de fininho, em ré.




    Viro o corpo de frente para a saída, a dois passos da porta. O sentimento de estar a salvo, porém, se esvai tão rápido quanto veio. Sinto um puxão no braço.




    — Agora você não escapa.




    ***


  




  

    7 Fora da lei




    Adriana




    Aurora me vira para ela muito rápido. É capaz de alguém do lado de fora ter visto que eu sairia se não tivesse sido impedida. Todo mundo pode pensar isso, menos Alexandre.




    — Vou te dizer como isso não funciona. — Aurora segura meus dois braços com intensidade, mas sem machucar. Seus olhos escarlate parecem atravessar a minha alma. — Você não avisa que um prédio vai pegar fogo e foge deixando todo mundo do lado de dentro.




    — Acho que você tá exagerando.




    — Nós duas sabemos que você não é calma assim.




    Dou uma espiada no lado de fora para me certificar de que ninguém pode nos ver. Minha cara de pastel é de fato perturbadora para quem me conhece. Não é nada comum.




    — Tudo que eu posso falar… — Sinto meu nariz queimar. É imprescindível que Aurora não saiba que ele fica vermelho quando minto. — Eu já falei.




    — Para com isso, Adriana. Suas desculpas secas só pioram tudo. E você finge mal, eu preciso falar. O único dia que pude te ver sendo você me disse isso, somos ótimos amigos.




    — Você e o primeiro dia de aula?




    — Não muda de assunto.




    Engulo o riso garganta abaixo. Estou sujeita a levar uma surra meio desagradável.




    — O que você ainda não entendeu?




    Dentro do seu leve casaco, Aurora pega fogo. Sua indignação transborda como fumaça pelos seus ouvidos. Peço calma com as mãos abertas antes que ela exploda.




    — É melhor eu ir…




    — Do que você tem medo? — Ela solta um profundo suspiro. — De alguém ver a gente? Por que não podemos mais conversar mesmo?




    — Aurora, é melhor…




    — Me diga o motivo e eu te deixo em paz.




    Posso apostar que ela quase vê a parede atrás de mim, de tão penetrante que é o seu olhar ruivo. Mas o que Aurora solta não é a explosão que eu já estava esperando.




    — Confia em mim, Adriana. Se tem algo acontecendo, eu tenho que saber, ainda mais que eu sou uma das pessoas prejudicadas na situação. Nós duas precisamos dessa resposta.




    Sua persuasão é boa, devo anotar, mas não posso falar o que não sei…




    — É que tem tanto por trás disso… Se você aceitasse, seria bem mais fácil.




    — Se você me conhecesse, jamais falaria isso. Não sou assim, Adriana. Eu procuro respostas e não paro enquanto não encontrar — ela coloca uma surpreendente ênfase ao final, com direito a palavras espaçadas e em câmera lenta.




    Quase perco a voz. Engulo em seco antes de continuar e desvio os olhos ao começar.




    — Eu não sei, Aurora, tô falando sério… Você não tá colaborando com…




    — Com o quê? — Ela semicerra os olhos na última palavra. — Ou melhor, com quem. Porque com você não é. Me diz o que houve, Adriana, eu posso ajudar. Eu fiz alguma coisa?




    — Não, de jeito nenhum, eu nem…




    — Então… — Ela gesticula que eu prossiga com a sua linha de raciocínio.




    A única saída que posso ter é que o intervalo acabe, mas os minutos passam como lesmas.




    Se os meninos perceberem que não estamos no pátio, vão ligar os pontos e concluir que Aurora e eu estamos juntas. Isso não vai ser nada bom.




    — Eu não tenho a resposta, Aurora. Desculpa mesmo. Eu preciso muito ir.




    — Não, você não precisa. O Alexandre está longe. É dele que você quer se esconder?




    Oh, droga. Por que essa menina tinha que ser tão esperta?




    — Aurora, você é a pessoa mais irritante que eu já conheci. Eu não sei, tá legal? — sussurro, mais perto. Ninguém lá fora consegue nos ver. — Não sei por que precisamos nos afastar, acabar com o contato, essa baboseira toda, eu não faço a menor ideia. Satisfeita? Agora você me deixa em paz, que eu preciso dar o fora daqui.




    Antes que eu me vire, os meus pés se fincam no chão contra a minha vontade. Desta vez, não consigo desviar do olhar da Aurora, que não está tão confusa quanto imaginei. No fim das contas, ela não precisou de nenhum esforço para me manter aqui.




    — Você não pode estar falando sério.




    — Algo me diz que você sabe muito bem disso.




    — Alguém está por trás da sua… “mensagem”, né? — Suas aspas são rápidas. Não irônicas, mas também não tão sérias. — Não é Alexandre, é? Eu dou na cara dele.




    — Não, não… Olha, tudo que eu sei é que por algum motivo precisamos nos afastar e o culpado não é Alexandre.




    Aurora demonstra toda a sua reprovação em um simples balançar de cabeça. Revoltada, ela murmura alguma coisa, mas tão baixo a ponto de eu não conseguir escutar.




    — O quê?




    — Sua mãe que mandou, não foi? — Ela fecha os olhos. — Sua mãe te mandou dizer aquilo! Foi isso, não foi?




    Não preciso nem pensar desta vez. A pergunta sobe à superfície como uma sacola cheia de ar.




    — Como você… sabe?




    Aurora se espanta, sem fala, como se não contasse com a sua própria teoria.




    — Foi ela mesmo?




    Gesticulo um sim lento e confuso. Que golaço foi esse?




    — Agora isso você vai ter que me explicar.




    — Fazia mais sentido do que você pensa — Aurora faz pouco caso da sua tacada certeira e anda em círculos, com baixos e expressivos suspiros com a boca. — Então você não sabe o motivo dessa confusão?




    — Nem desconfio. Ela só estava estranha desde que… falei de você pela primeira vez… mas não com essa dimensão. Eu só…




    — Desde que você falou de mim pela primeira vez? — Aurora tenta, sem sucesso, esconder o espanto com uma mão na frente da boca. — Que… estranho, né? Quer dizer, eu não a conheço, ela não me conhece…




    Neste segundo, a sirene toca e determina o fim da conversa fora da lei. Talvez só voltemos a nos falar amanhã, pessoalmente, aqui na escola. Se a minha mãe me flagrar falando com a loira por mensagem, estarei meio encrencada.




    — Aurora — interrompo a nossa saída, mas tenho que ser bem rápida se não quiser levantar suspeitas dos garotos. — Como você já sabe que a minha mãe é quem está por trás disso, faz sentido que você saiba que… Alexandre e Aurelino estão de olho em mim agora, a pedido dela. Você e eu não podemos aparecer conversando por aí.




    Aurora entorta os lábios. Sua falta de surpresa me faz pensar que ela já esperava por essa.




    — Então não podemos sair ao mesmo tempo. — Ela dá uma piscadela. O furacão que encontrei aqui é todo diferente da pessoa esperta que agora assisto sair. — Eu vou primeiro. Você espera um pouco pra sair também.




    Concordo, com a respiração presa. Espero que Alexandre não tenha suspeitado de nada. Como se já não bastasse Aurora estar metida em toda a confusão, ela parece ser muito mais esperta do que me deixa perceber.




    E agora eu sou cúmplice de uma oficial quebra às regras. Aurora e eu continuamos a conversar e temos três radares ligados vinte e quatro horas por dia para justamente garantir que isso não aconteça.




    Olha onde eu fui me meter…




    ***


  




  

    8 Teorias




    Alexandre




    — Aurelino, não é interessante a gente ter tanto poder sobre a Adriana agora?




    — O quê? — ele mais grita do que pergunta, quase cospe toda a água em mim. — Poder? Que é isso, Alexandre. Aconteceu alguma coisa entre a Renata, a Adriana e a Aurora e a gente não sabe. Você não devia ficar falando assim.




    — Por quê, ora? — pergunto como se fosse a coisa mais óbvia do mundo. — Adriana aprontou uma e é tão grave, mas tão grave, que a Renata pediu pra nós ficarmos de olho. Ninguém pede nada pra gente, Aurelino. Somos dois inúteis. Aí tem coisa.




    Aurelino balança a cabeça enquanto come o sanduíche.




    — Você que quer achar confusão em tudo — ele encontra uma brecha para falar. — Adriana é nossa amiga há anos e sempre fez tudo certo. Ela não vai mudar agora.




    — Droga, você é um gênio! — Estalo os dedos e dou um tapa amistoso na sua cabeça. — Aurora corrompeu a Dri e agora elas estão pagando por isso! Aurora obrigou Adriana a fazer alguma coisa muito errada, a mãe dela acabou descobrindo e as duas se ferraram no final! É óbvio, como não pensei nisso antes? Que outra explicação você tem?




    Ele retribui o tapa com a mão pegajosa de alguma coisa — não quero nem imaginar o que seja. Faço cara feia e pego rápido uma folha de papel. Óbvio que esse garoto não sabe quanto tempo eu gasto adulando a minha cabeleira.




    — Deixa de ser cabeçudo — ele balbucia entre mastigadas. — Aurora é legal, só um anta que nem você pra não perceber. Você não devia fazer teorias sem nenhuma prova. Isso vai acabar ruim pra você. E pra mim também, já que você sempre me mete nas suas enrascadas.




    — Não é uma enrascada, e o cabeçudo é você. Não vai me dizer que a minha ideia não faz sentido.




    — Ah, vou sim.




    — O que pode ter deixado a Renata tão irritada a ponto de nós sermos a melhor opção dela?




    Aurelino larga o pequeno pedaço do sanduíche que ainda resta, embrulhado em um papel. Ele cruza as mãos na frente do corpo, em cima da mesa.




    — Alexandre, se liga. Só as garotas estão envolvidas, você devia cuidar da sua vida. E vai dar muito ruim pra você se for visto como o “f ao cubo”.




    — F ao cubo?




    — Fofoqueiro de fofocas falsas.




    Reviro os olhos.




    — Que idiota.




    — Ela é nossa melhor amiga, Alexandre. Para de ser um Alexandre e aceita que a Dri nem vai querer olhar pra você quando descobrir que você conspira bem debaixo do nariz dela.




    Faço a minha melhor cara de enjoo.




    — A Dri não vai saber, a não ser que você conte. Acho que ela te contaminou com essa história de ser certinho. E como a gente vai saber contra o que estamos lutando?




    Aurelino entorta a cabeça.




    — Estamos lutando contra alguma coisa?




    — Você é engraçado. — Aperto os olhos, sem a menor vontade de rir. — Estamos entre Adriana e Aurora porque Renata não quer que elas conversem. E por que precisamos fazer isso? Não tem motivo? Temos o direito de saber, já que a Renata enfiou a gente nessa.




    — Alexandre, você…




    — E se a gente não sabe… o que tem de mau em bolar teorias? Você tem que concordar comigo, elas fazem o maior sentido. E eu sou um observador perfeito, sei que Adriana está escondendo alguma coisa. Não viu como ela agiu quando chegou?




    Aurelino não quer ir com a minha cara, continua com os olhos bem apertados na minha direção. Nem consigo ver as pupilas dele.




    — Continue. Vou fingir concordar.




    — Ela não queria papo, cabeção, porque não quer que a gente saiba o que tá rolando de verdade. Tem um furo nessa história e ela não tem por que esconder, já que é nossa melhor amiga, né? Isso só pode significar que ela não confia na gente. Toda a nossa relação de melhor amizade nos dá o direito de saber os mínimos detalhes do que tá acontecendo. Não vou desistir até descobrir e eu tenho orgulho em informar, meu caro, que você também não.




    Parece que fingir concordar não é exatamente o que Aurelino quer fazer agora. A sua discordância é tanta que ele não consegue guardar para si.




    — Não me mete nisso, você é muito pirado. Não quero descobrir nada, só ficar quieto no meu canto… Você ainda vai achar muita confusão com isso. A Dri já tava mal, você não quer ser mais um motivo pra tristeza dela, sei disso. Ela precisa de espaço. Nosso trabalho é ficar na nossa e fazer o que a Renata pediu. Sem bolação de plano nenhum.




    — Você é um chato — contorço os lábios e me levanto da mesa, com as mãos no tampão. Aurelino força um pouco o pescoço para continuar o contato visual. — Tudo já tá na minha cabeça, é só você prestar atenção. Aurora olhava esquisito pra Adriana no primeiro dia, você também viu. Ela está anos-luz na nossa frente, já planejava tudo desde o início.




    — Início? — Aurelino ainda está cético. Ele apoia a têmpora nas pontas dos dedos da mão esquerda. — Você estava se embriagando com achocolatado quando Adriana chegou no primeiro dia. Acho que o efeito ainda não passou.




    Reviro os olhos diante da teoria sem nexo do meu amigo ali do outro lado da mesa. Claro que o efeito havia passado no mesmo dia.




    — Você tá mudando de assunto.




    Volto a sentar no banco sem pensar duas vezes. Precisamos estar no mesmo nível para que ele entenda as minhas palavras.




    — Aurora estava selecionando a pessoa que ia corromper e, como a Adriana foi a primeira garota que encontrou, nem se esforçou pra conhecer outra. E você tem que concordar comigo, a Dri é uma abobalhada. Fica sempre sorrindo, sem motivo, toda besta. E hoje alguma coisa deixou ela pra baixo. Eu te digo o que foi.




    — Falta de remédio, talvez?




    — Claro que não, foi a… Mas como você é idiota, Aurelino. Cala a boca e presta atenção.




    Ele cobre um riso com a mão, o que não funciona muito bem. Só o faz parecer ainda mais risonho.




    Cruzo os braços.




    — Claro que se Adriana fosse separada de nós de um dia pro outro não ligaria tanto.




    — Lógico que não.




    — Você não ajuda em absolutamente nada mesmo — Balanço a cabeça. Aurelino pode ser muito palhaço quando bem entende.




    — Você não é tão convincente quanto pensa, Alexandre, sério. — Sua expressão não está tão séria assim. — Mas continua. Quero ver até onde o achocolatado pode te levar.




    Meu olhar de tédio sobre ele só dura dois segundos. Eu preciso mesmo concluir o pensamento.




    — Adriana tá triste porque não pode falar com Aurora. A loira veio pra aprontar e tá levando a Dri junto, escuta o que eu digo. Talvez Adriana esteja até metida numa fria, junto com a Aurora, e só a Renata foi esperta o suficiente pra enxergar isso.




    Aurelino não pisca, ainda com as mãos cruzadas. Sua franja lisa não se move um centímetro.




    — Terminou?




    Levanto uma sobrancelha e espero um pouco para responder.




    — Terminei.




    — Certo, agora é minha vez. — Ele dá um sorriso de um segundo. Com força e outra expressão, ele joga uma bola de papel na minha cara. — Você ouve o que diz? Já é uma teoria atrás da outra, você vai enlouquecer e me levar junto se continuar assim. Nenhuma das suas ideias se completa, você percebeu? E repito, a gente não tem nada a ver com a situação. Pra ser sincero, eu nem me importo com o tal motivo.




    Seu discurso enfadonho é interrompido pela sirene que termina o recreio. Desta vez, é Aurelino que levanta e me olha de cima.




    — Como eu sou um amigo excelente, te aconselho a abandonar essas teorias doentias e seguir com a sua vida, cabeção. Deixa as meninas. A Dri já tava péssima. Não seja um motivo pra ela piorar.




    Ele se estica para dar dois tapinhas no topo da minha cabeça, que se encolhe com o contato. Aurelino levanta as sobrancelhas antes de ir às escadas.




    Por isso, só eu vejo justo um dos principais temas da nossa conversa saindo do banheiro, toda sorridente. Mas ela logo tosse de propósito e finge tristeza, o que me deixa com uma pulga atrás da orelha.




    Minha confusão vai embora, porém, quando eu flagro também Adriana escapulindo do mesmo banheiro, com a culpa estampada na cara. Os pontos não são difíceis de ligar.




    Então eu não estava tão errado assim, Aurelino.




    Elas estão brincando com fogo, na cara dura…




    Você está desafiando sua própria mãe, Dri? E você, Aurora, eu sei que esconde muito atrás desse sorriso inocente. Adriana você pode enganar, mas ninguém passa por cima de mim.




    Então você apronta uma com Aurora, não confia nos seus melhores amigos, nos faz ter o trabalho de ficar de olho em você… e agora acaba de ser flagrada quebrando a única regra que existia?




    Um monte de falhas para alguém tão certinha, né, Aurelino?




    Bom saber, Adriana.




    Bom saber.




    ***


  




  

    9 Calabouço inusitado




    Adriana




    Ao fim da aula, acho estranho o cacheado pedir que Aurora e eu fiquemos para conversar sobre um assunto importante.




    — Não sei se você ficou sabendo, Alexandre, mas nós duas não podemos ser vistas a menos de cinco metros uma da outra.




    Ele solta um riso pelo comentário da loira, antes de fechar o zíper da sua mochila.




    — Claro que sei.




    Aurora e eu nos entreolhamos de soslaio, sem deixar muito claro. Vai que a minha mãe está nos observando pela fechadura da porta.




    — Só quero saber o que aconteceu, Dri — Alexandre balança seu cabelo e o arremessa para trás, o que não muda muita coisa. — Como de uma hora pra outra vocês se meteram numa fria com a Renata? O que aconteceu de tão…




    — Renata?! — Aurora grita como se tivesse acabado de acordar de um pesadelo envolvendo as duas.




    — É… o nome da minha mãe.




    — Enfim, Alexandre, sobre o rolo que nos envolve, não sabemos de nada e… e eu preciso ir. Renata pode chegar a qualquer momento e a gente não quer nenhum mal-entendido.




    Alexandre e eu estranhamos a pressa da Aurora, mas ele fala mais rápido.




    — Espera, não vai demorar. Adriana, você sabe. Tem que ter feito alguma coisa. E agora eu também tô metido no meio disso, tomando conta de vocês. O que foi que me colocou nessa posição mesmo?




    Fito Alexandre com cautela, para depois pedir socorro a Aurora. Nenhuma de nós sabe o que te colocou nessa posição, Alexandre.




    — Minha mãe não disse por que me proibiu de falar com Aurora. Podemos ir?




    — Espera, espera. — Ele congestiona o caminho. — Óbvio que ela não disse, Adriana. Você sabe.




    — Não, eu não sei.




    — E você quer que eu acredite nisso? Que ela surtou e descontou em vocês?




    — É, pra você ver. — Aurora inclina a cabeça, com um sutil ar de sarcasmo. — Assim como tá acontecendo aqui e agora.




    Ela tenta dar um passo à frente, tensa, mas Alexandre a atrapalha também.




    — Que vocês fizeram alguma coisa eu sei, você só não confia em mim pra contar, Adriana. O que você aprontou de tão grave a ponto de pensar que eu não posso saber?




    Aurora e eu trocamos silenciosas ideias, através do olhar, sobre como convencer esse maluco de que o maluco é ele.




    — Não é nada disso — aproveito a deixa para falar. — A gente contaria se soubesse. Minha mãe que não deu motivo. Pergunta pra ela o que você quer saber. Aproveita e me fala depois.




    Alexandre cruza os braços, incrédulo. Ele não dá sinal de que vai nos deixar passar sem antes descobrir a porcaria do motivo que nós também não sabemos.
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